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PREFÁCIO 






Quando garoto, lembro-me de ter ouvido meu pai e outros referirem-se a Elmer Towns como “Sr. Escola Dominical”. Ao crescer, percebi quão merecido era esse título. Elmer estudou cada aspecto de ensinar na Escola Dominical, lecionou a todas as idades e falou em conferências de Escola Dominical em todos os estados norte-americanos.


Ao longo das décadas, desde que ensinou em sua primeira classe de Escola Dominical, Elmer demonstra paixão por lecionar a Bíblia, e esse zelo leva inúmeras pessoas a receber fundamentos sólidos nas Escrituras e prepara-as para que conduzam as próximas gerações a receberem esses mesmos fundamentos. Ele continua a influenciar muitas vidas em seu ministério como coordenador da Escola de Religião da Liberty University e como professor da classe pastoral de dois mil alunos da Igreja Batista de Thomas Road, em Lynchburg, Virgínia.


Elmer Towns é comprometido com o corpo de Cristo, e tem falado sobre Escola Dominical em todos os grupos que professam a fé evangélica. Não obstante, leciona semanalmente em sua própria classe de Escola Dominical.


Fiquei entusiasmado com O que Todo Professor de Escola Dominical Deve Saber, pois contém a sabedoria de ensino de um servo de Deus provado pelo tempo. Este livro é uma maravilhosa ferramenta de referência para ajudá-lo a crescer em Cristo enquanto estuda as Escrituras e torna-se mais hábil para ensiná-la. Por favor, não folheie às pressas o livro de Elmer. Leia-o atenciosamente e trate como ouro suas informações. Você apreciará encontrar as porções de sabedoria oferecidas em cada breve capítulo. Os conselhos que achará acrescentarão muito à sua própria experiência de ensino bíblico.






Você não tem de saber tudo quando entra na sala de aula, mas minha oração é que queira tornar-se um professor apaixonado por influenciar outros com a transformadora Palavra de Deus. O que Todo Professor de Escola Dominical Deve Saber tem-me abençoado como professor de Escola Dominical e guiá-lo-á neste caminho. Esta obra é um tesouro abundante que mana de uma vida rica.


Bill Greig III 


Presidente da Gospel Light, professor de Escola Dominical, membro da Igreja Presbiteriana em Ventura, Califórnia.











INTRODUÇÃO 


Porque você não tem tempo de ler uma enciclopédia sobre ensino, escrevi um livro curto e objetivo e enchi-o de “segredos” para um ensino eficaz na Escola Dominical. E porque você vive em um mundo moderno, escrevi este livro de sabedoria e ajuda prática de forma atual, baseandome nos princípios bíblicos eternos. Muitos dos obreiros da Escola Dominical não sabem o que estão fazendo. Por isso, compilei esta obra a fim de guiá-los ao longo dos primeiros passos para edificar uma classe de Escola Dominical saudável e produtiva.


O que Todo Professor de Escola Dominical Deve Saber é um exemplo de material de ensino excelente, com conteúdo, extensão e sequência bíblica compreensíveis, objetivos de ensino bíblico bem elaborados, sugestões para atividades de aprendizado bíblico e questões significativas para debates e conversas orientadas para atingir o sucesso em todas as lições. Algumas das técnicas de ensino e sugestões de atividade do livro são apropriadas para idades específicas (como apontado no texto). Mesmo assim, muitos dos princípios discutidos são aplicáveis a todos os níveis. Quer você trabalhe com um currículo coletivo ou prepare as próprias lições, para fazê-lo bem precisará entender os princípios fundamentais do ensino de qualidade! Este livro fornece ajuda básica para preparar os professores para suas necessidades e situações específicas.


Leia-o, aproveite e aproprie-se das informações com um coração ávido por aprender e melhor servir ao Senhor. 
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CAPÍTULO 1 



VOCÊ PODE MUDAR UMA VIDA 



Meu primeiro contato com a Escola Dominical foi por intermédio de Jimmy Breland. Ele era um professor de Escola Dominical da Igreja Presbiteriana de Eastern Heights, em Savannah, Geórgia, que ganhava a vida como vendedor de porta em porta da Jewel Tea and Coffee. Foi no fim da Depressão, final de 1930, que Jimmy veio à nossa casa e espalhou seus produtos no chão da sala. Enquanto ele vendia à minha mãe seus cafés e chás, entrei na sala.


— Você frequenta qual Escola Dominical? — perguntou o vendedor.


— O que é Escola Dominical? — repliquei.


Jimmy explicou que Escola Dominical era um lugar onde contavam histórias, cantavam, faziam desenhos e brincavam numa mesa de areia.


— O que é uma mesa de areia? — quis saber, inocentemente. Jimmy percebeu meu interesse na mesa de areia. Eu estava como um peixe no anzol, que ele puxou vagarosamente. 


— Se você for à Escola Dominical, faremos uma montanha de areia e mostraremos como Jesus caminhou pelas águas.


Esta foi umas das primeiras vezes que me lembro de ter ouvido o nome Jesus. Ele, então, disse: 


— Colocaremos um espelho na areia, e ele será o lago; você verá como Jesus caminhou pelas águas.


— Como se estivesse atravessando o rio de Savannah — completei com entusiasmo irrefletido. E disse à minha mãe que queria ir à Escola Dominical.


— Não tão depressa — mamãe gracejou. Ela e meu pai passavam o tempo em bares, bebendo e dançando. Tentavam viver afastados de Deus e da igreja. Ela achava que o entusiasmado vendedor de chá e café podia ser o representante de uma seita. Por isso, perguntou: 


— Que igreja?


— Igreja Presbiteriana de Eastern Heights — Jimmy respondeu. 


Minha mãe casara-se numa pequenina igreja Presbiteriana da Carolina do Sul, por isso achou difícil opor-se. Ela perguntou onde ficava a igreja, e, quando Jimmy explicou que a igreja ficava a cerca de oito quilômetros de distância, respondeu: 


— Ele é pequeno demais para ir tão longe. Certamente se perderia.





MESMO SEM INSTRUÇÃO, EXPERIÊNCIA MINISTERIAL OU RECONHECIMENTO PÚBLICO, VOCÊ PODE LEVAR UMA VIDA A CRISTO. 



Jimmy Breland virou-se para mim e indagou: 


— Vê aquela grande caminhonete preta em frente à porta de entrada? — Vi grandes letras douradas na pintura brilhante da caminhonete: “JEWEL TEA AND COFFEE. — Gostaria de pegar uma carona nela para ir à Escola Dominical?


— Claro — foi tudo o que consegui dizer.


A igreja de Jimmy ficava num bairro que empobrecera durante a Depressão. Minha mãe alegou que muitas das casas que restaram estavam inacabadas, com valas abertas pelos terrenos, e que temia por minha segurança. Ela disse: 


— Espere ele chegar à primeira série. Então poderá leválo à Escola Dominical.


Meses depois, em setembro de 1938, alcancei a primeira série. Na manhã do domingo seguinte fiquei esperando na varanda da frente. Usava calças curtas e meu cabelo estava banhado de óleo. Caía uma chuva nebulosa, e logo Jimmy Breland desceu a rua dirigindo a caminhonete e fazendo espirrar a água das poças. Levou-me à Escola Dominical, e eu jamais deixei de comparecer pelos próximos quatorze anos.


Jimmy Breland foi mais do que o motorista que me levava à Escola Dominical. Foi meu pastor, e ensinou-me a Bíblia e os valores cristãos. Tornou-se meu conselheiro e mentor. E por meu pai ser alcoólatra, foi o meu modelo substituto de pai. Estava sempre me ensinando e fazendo-me pensar sobre a minha vida. Certa vez, ao passar de carro pelo pátio da escola, livrou-me de ser surrado numa briga com outro menino. Enquanto levava-me para casa, perguntou-me: “O que Jesus faria?”.


Jimmy Breland, formado apenas até a oitava série, nunca se tornou um ministro na igreja e nunca comprou uma casa; nem um carro. Ele sempre fazia um biscate como motorista de caminhão, porque o dinheiro era curto. Então eu ia à Escola Dominical numa caminhonete da Jewel Tea and Coffee, ou da Atlantic Richfield, ou numa de linóleo.


Não fui o único a ser influenciado por Jimmy Breland — dezenove dos vinte e cinco garotos da minha classe futuramente serviram a Deus em tempo integral. Quando contei a história de Jimmy Breland na National Children’s Workers’ Conference, em San Diego, Califórnia, uma senhora apressou-se pelo corredor, a fim de contar-me que ela e outros alunos de sua classe também haviam sido influenciados por Jimmy Breland.


Mesmo sem muita instrução, experiência ministerial ou reconhecimento público, Jimmy Breland mudou a minha vida e a de muitos outros. Você pode fazer o mesmo. Pode influenciar uma vida para Cristo.
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CAPÍTULO 2 


DEUS PODE USÁ-LO 


Jim jamais se prontificara a ajudar na Escola Dominical, pois não completara o Ensino Médio e não se sentia preparado para ser professor. Quando um amigo lhe pediu que o ajudasse a controlar o barulho e as distrações na classe de meninos, concordou. Jim era um homem grandalhão. Antes de converter-se tinha a fama de desordeiro. O resultado é que continuou a falar bem alto e diretamente. Parecia que a presença de Jim acalmaria os garotos inquietos.


Após um domingo na classe, Jim gracejou, dizendo ao amigo: “Eu também faria bagunça. Você é muito maçante!”


No domingo seguinte, Jim contou a história bíblica, e os meninos ouviram — fascinados — graças à sua estatura e modos barulhentos. Finalmente Jim passou a contar histórias a todo o Departamento Infantil, e tornou-se o professor efetivo dos meninos.


Talvez você pense que Deus jamais poderia usá-lo por razões diferentes das de Jim. As razões são, todavia, essenciais à sua percepção de si mesmo. As pessoas desistem de envolverse na Escola Dominical por motivos como uma autoimagem insatisfatória, por não acreditarem que Deus pode trabalhar por intermédio delas, ou por não saberem quando e onde servir. A seguir há alguns critérios a considerar enquanto medita sobre servir na Escola Dominical.


Permanecer Fiel 


Se você acha que Deus não pode usá-lo, lembre-se de que Ele não lhe pede que tenha sucesso; Ele quer que sinta vontade de servi-lo e que seja fiel na tarefa que lhe deu. Deus pode têlo chamado para ser secretário de classe, monitor de memorização das Escrituras ou assistente do professor, como Jim, que descobriu ser capaz de contar bem uma história bíblica. Seja fiel ao chamado de Deus, pois Ele usa os fiéis.


Algumas pessoas não trabalham na Escola Dominical por acharem que as consequências espirituais repousam em suas mãos. Lembre-se de que não é responsabilidade sua “trabalhar no coração dos alunos”. Isso é tarefa de Deus. O seu dever é rogar as bênçãos do Senhor, preparar e apresentar com cuidado e dedicação as verdades bíblicas. Não desista por temer os resultados. Seja fiel em apresentar a Palavra aos alunos; e creia que Deus fará das lições uma realidade em suas vidas.





Disponha-se 



Pedro e João haviam ido ao Templo à hora da oração. Encontraram um coxo pedindo esmolas. Ambos os discípulos nada possuíam. Então, Pedro declarou: “Não tenho prata nem ouro, mas o que tenho, isso te dou. Em nome de Jesus Cristo, o Nazareno, levanta-te e anda” (At 3.6). O coxo foi curado. Observe que Pedro e João foram usados por Deus porque estavam no lugar certo. A casa de Deus é o lugar certo para você trabalhar? Eles foram à hora certa (“à hora da oração”). Domingo de manhã é a hora certa de você servir a Deus? Eles tomaram a atitude certa (sabiam das próprias limitações). Se você tem dúvidas sobre Deus quer ou não usá-lo, considere a forma pela qual usou a Pedro e João. Tudo o que tinham a oferecer ao homem era a mensagem de Jesus Cristo. Essa reação deveria ser a sua também. Deus pode usá-lo se você transmitir a mensagem certa.


Algumas pessoas podem não estar servindo por não possuírem muito tempo, ou serem muito ocupadas. Isso pode ser verdade. Na sociedade de hoje, muitos são ocupados demais. Isso significa que você terá de priorizar o tempo. Certifique-se de que esteja colocando as coisas mais importantes no topo de sua agenda. Isso deve incluir estudo da Bíblia, oração e assiduidade na igreja. Mas você também deve incluir servir ao Senhor. Jesus disse: “Se alguém quer vir após mim, negue-se a si mesmo, e tome cada dia a sua cruz, e siga-me” (Lc 9.23). Pode ser um sacrifício trabalhar na Escola Dominical, mas talvez seja algo que você deva fazer. Você pode ter de negar alguns outros prazeres, mas Deus irá recompensá-lo.







DEUS USA OS QUE DESEJAM SER ÚTEIS. 



Creia na Promessa de Deus 


Deus prometeu que se você engrandecer-lhe o Filho, a mensagem de Jesus Cristo atrairá seus alunos à salvação: “E eu, quando for levantado da terra, todos atrairei a mim” (Jo 12.32).


Deus irá usá-lo quando você tomar a atitude e a mensagem certa. Quando servi-lo fielmente, seu ministério de Escola Dominical será usado por Deus. Ele usa os que desejam ser úteis.
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